
“A NOSSA CONSCIÊNCIA ESPACIAL” 
 

Vamos tentar nos elevar em níveis mais altos.  
Vamos falar da Cosmografia da escrita do Universo, 

para ter uma noção do Todo. Não da forma como 
conheciam, não de uma parte,  mas do Nirvana (lugar da 
Criação) e do Sangsara (lugar da Manifestação). Do aspecto 
topográfico do Universo, da forma que ele é e nas camadas 
que ele existe. E através do som da leitura, poderíamos ir 
juntos até conhecer todo o planisfério de todas as coisas 
que existem, para conceberem uma visão, mesmo de forma 
grosseira, para dar um estímulo de criação de uma Meta, 
uma diretriz, para saberem onde vão caminhar. Porque 
todo planejamento de uma ida ou de uma ação, consiste 
nos detalhes do planejamento individual de cada um dentro 
do Planejamento Cósmico, que define e determina o 
percurso, o rumo, a ação para alcançar a Meta. 

 
Nós vamos repetir várias vezes, para dar a ênfase 

merecida, de todas as coisas que se relacionam com o 
Homem,  

“O mais Sagrado, o mais Sublime e o mais 
Elevado, É O SER.” 

 
Este se conquista através da busca do Saber. O Saber 

é que abre o Caminho da Iluminação e da Ascensão. 
 
Se fosse para encontrar alguém na vida ou numa 

existência, um que quisesse SER um dia e dissesse “Senhor 
como que faço para ir?” Eu diria uma única palavra que é a 
Chave de todos os mistérios da Sagrada Ida. Ela é simples 
dentro do seu contexto, tem a Infinidade do Poder, da 
Ousadia e da Determinação do EU.  

Esta palavra mágica chama-se “COMO”. 
 

Mas antes de começar a pensar no “como começar 
buscar o Caminho”, tinha que saber o que Ele é. O homem 
não é o nome que deram ao nascer, ele é composto com 
números 1,3,3.  
O Número um, significa que Ele é o Princípio Inteligente 
Atemporal e Infinito. O primeiro número 3, significa que Ele 



é composto de Mente Incriada, de Consciência Infinita e 
Inteligência Ilimitada. No  caminho da busca do Saber, até 
o 10º degrau é o outro número 3, que é composto com 
DHARMA-KAYA (Casa da Oportunidade) a Verdadeira 
Consciência primordial. Nela reside a Essência do Universo, 
por isso encontra-se além dos conceitos mentais, além da 
Mente finita, além da imaginação. O espaço Não criado, 
Não formado, Não modificado. A cor deste espaço é Azul 
que simboliza Sabedoria. Neste espaço armazenamos todas 
as nossas experiências existenciais até o 10º plano, que 
tinham sido gravadas na espiral do nosso inconsciente. 

 
O SAMBHOGA-KAYA (Casa do Altar de adoração), 

Altar do Amor e da INTELIGÊNCIA. A Descendência, a 
Modificação do Não Modificado, a Manifestação de todos os 
atributos perfeitos num único corpo. A busca; a análise e a 
conclusão do Tudo, se opera neste corpo. 

 
NIRMANA-KAYA (o corpo que opera mutações). O 

Divino Corpo das Transformações. O Corpo que contem os 
atributos de Ação, Definições, Decisões, Perseverança, 
Ousadia, Astúcia, Benevolência, Ação, Determinação. 

Estas Três Casas depois do 15º degrau se unem e 
fazem um único Corpo que tem o nome de TRI-KAYA.  

 
DHARMA no intelecto puro, a palavra é Sânscrita, 

vem de origem Sagrada – deriva da Raiz verbal “DHRI” que 
significa “Sustentar ou Manter” – o suporte. DHARMA é 
aquilo que sustenta ou Suporta o Universo ou o Indivíduo. 
A oportunidade sustenta o HOMEM. Na Humanidade, 
DHARMA é a conduta correta, o resultado do verdadeiro 
Conhecimento. 

 
Voltamos a falar de nós mesmos “que somos Filhos da 

Mente”. Compostos de Mente, Consciência e Inteligência.  
Quando perguntamos “Quem Sou Eu?”, nada mais é 

do que a Consciência Suprema que estamos buscando ao 
longo do Caminho da Sabedoria. Nós somos aquilo que 
estamos buscando. Logo, não é definido porque ainda não 
chegamos na definição. 

 



Para falar da Consciência, tínhamos que primeiro falar 
da MENTE CÓSMICA porque Ela é o Poder Criativo do 
Tudo. 

A MENTE CÓSMICA precisa ser considerada Infinita, 
não por extensões ilimitadas de tamanho ou número e sim 
por qualidade Ilimitada do seu poder. 

A MENTE CÓSMICA abre-se misteriosamente dentro 
da plenitude e infinitude Divina, por amor de si mesma, a 
fim de que haja lugar para que o Universo Manifestado 
tome forma do Divino. Criou por este amor, um espaço, do 
infinito, em forma oval - em Sânscrito chama-se NIRVANA. 
Neste espaço condensou Luz para que na manifestação se 
condense em energia para se transformar em matéria. No 
Nirvana as centelhinhas Divinas (que somos nós)  recebem 
aulas sobre as transformações da Luz em matéria, de 
galáxias, nebulosas, sistemas solares, planetas e vida, até 
o perfume de uma flor. 

Ao lado do Nirvana tem outro oval onde se manifesta a 
Criação dos Universos, que num cantinho nós vivenciamos. 

 
Entre o Nirvana e a Manifestação – SANGSARA – 

(ilusório) tem um corredor, uma vacuidade espacial, que 
simboliza o infinito, e que tem a função de receber a Luz do 
Nirvana, como origem, transformar em energia como causa 
e se transformar em forma, na manifestação, como efeito. 

Atrás do Nirvana tem vinte e um degraus de 
Hierarquias de Seres que são os criadores de toda a 
Manifestação. 

Periodicamente grandes ciclones de anti-matéria 
(energia Negra) que movimentam toda a manifestação, 
recolhem parte da manifestação e devolvem para o Nirvana 
em forma de Luz. Para estes ciclones, nos últimos anos, 
deram o nome de Buracos Negros. 

 
O Universo não é um mecanismo que funciona às 

cegas, mas administrado por Hierarquias de Seres 
Inteligentes e conscientes. 

 
O Homem tem que ser o Senhor Absoluto da 

Região da sua Mente, se pretende se enquadrar 



perfeitamente na evolução que a Natureza coloca 
diante Dele. 
Todas as formas da manifestação são produto da Luz que é 
ELA MESMA. Não é estática ou em repouso, é a intensa 
atividade do poder super abundante que emana como 
espécie de despertar. 

 
Os Seres Humanos são o Amor da Mente 

Cósmica. 
 

 Só que ELA, (Mente Cósmica) no momento está 
presente apenas àqueles que estão preparados para ELA. 
Esta preparação envolve anos de pensamentos 
contemplativos, estudo, mudanças drásticas com 
Sabedoria. Esta disciplina espiritual pode ser intelectual e 
com orientação prática e objetiva, com metas objetivas. 

 
A finalidade do Homem no mundo manifestado é 

somente para adquirir Experiência, transformar em 
Conhecimento, em Saber para alcançar a Iluminação. Isto 
chama-se Consciência. 

Consciência então é a constatação do volume das 
nossas experiências. Na vida daríamos o nome de memória. 
No primeiro plano de existência, como é o nosso planeta, 
as existências são de milhares ou de milhões de anos. Nós, 
ao longo das existências, gravamos as nossas experiências 
numa espiral como DNA, sem mágoas, nem decepções, 
nem alegrias, nem dor. Nos outros planos, também as 
pessoas não saem fácil. A Razão não se incomoda porque 
tinha dado livre arbítrio. No 9º plano termina o renascer 
porque alcança 9º, 10º e 11º  plano além do Nirvana, ao 
mesmo tempo. 

 
Ao longo das nossas existências fomos conquistando 

parcelas do Conhecimento ou do Saber, sobre nós e a Vida. 
Hoje as pessoas têm aversão em assuntos 

espiritualistas, ou antipatia, ou simpatia e amor por 
desvendar o mistério da Vida e do Eu. Os posicionamentos 
definem o grau evolutivo, da ignorância, do Conhecimento 
ou do Saber conquistado. 

 



O início da cognição nasce da vontade. A “Vontade” 
impulsiona o homem a “Entender” e a magia do 
“Entendimento” o leva na “Compreensão”. Este atributo de 
Compreensão de cada coisa fica conosco no infinito do 
Tempo, não modificável. “A soma das Compreensões” faz o 
nosso “Saber” e a soma do nosso saber faz “A 
ILUMINAÇÃO”. 

 
Num Cântico dos Brahmanes chamado “Renúncia”, 

diz: 
 
Alija-te das paixões da vida, das vaidades, da 
ignorância e da loucura da distração; 
Rompe as amarras; só assim acabará um dia 
Com o mal. Livre-se da cadeia do nascimento 
E morte, pois sabes o que eles significam. 
Assim, liberte-te do desejo, nesta vida na Terra, 
E irás ao teu caminho calmo e seguro. 
 

Eu diria dando seguimento ao Cântico: 
 

Em breve este corpo perecerá e se dissolverá; 
Não perca tempo com as coisas que você sonhou. 
Erga-te e com a mente emancipada contemple, 
COMO realmente as coisas da vida são. 
Os agregados da vida que vem e que vão. 
Não tente deter nada, na constante mutação, 
Tudo é fugaz. Cuides do teu EU e de sua função. 
Crie um Karma Bom e não pense em levá-lo consigo; 
Ele (o Karma) te levará no caminho da Harmonia. 
 

ARIAN 
 

Abençoado aquele que busca Saber 
Por amor de si mesmo, para percorrer 

A Misteriosa estrada da Vida. 
 

Curitiba, 01 de fevereiro de 2010. 
MAHARIAN 


